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Derrotas

ANDERSON

Que estamos fazendo do Evangelho?
o discípulo deve examinar sua própria congeiân-

cia. Cuidemos dos nossos Pensamentos. Devemos ger
honestos com nós mesmos, Às vezes, dispomo-nos
e trabalhar sem confiança ou a confiar sem traba-
lho. Que espécie de amigos de Jesus somos nós!
De uma forma ou de outra, desejamos realmente
cooperar com Jesus na sua obra? Facamo-lo agora
mesmo.

Somos, pecadores. O Cristo sabe de nossas fra-
quezas, Com a luz do seu amor, Jesus nos elimina
os temores e as aflições. Em nosso próprio interes-
Be, devemos ouvi-lo. O discípulo do Evangelho tor-
na-se um com o Mestre, Cada qual de nós pode, em
Seu próprio coração, ser um relicário dentro de si
mesmo, iluminado pela verdade divina. As vezes,
não podemos remover as circunstâncias e tentações
Sob as quaisnossas tarefas devem ser realizadas,
masJesuspode fazê-lo.
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Porque procurarmos retirar a forca do nosso
Salvador de dentro de nós? O assunto nos faz lem-

brar as palavras de Paulo; “Vossa vida estã oculta

com o Cristo em Deus."

Muitas vezes, somos derrotados. Mns o Cristo

nos dá forças para sermos uma nova espécie de pes-
soa. Devemos ser pacientes em todas as tribulações .
A fê resulta da confianca diuturma, Estamos na
companhia do Cristo, caminhando das trevas para
a luz.

“Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal

com o bem.” — Poulo (Romanos, 12:21).

Nova Jorqua, N.F., EDU A., 6, Julho, 1965.)

Defeats

What ara wo doing about the Gospel”
The disciple must search his conscience. Let us look

out for our thoughts. We must be honest with our-
selves. Sometimes, we are inclined either to work with-
out confidence or to confide without working. What
kind of friends of Jesus are we? By somo menina or
other do we really want to co-operate with Jesus in His
job? Let us do dt now, right now,

We are sinners. Christ knows our wenknesses, By
the light of His love, Jesus removes our fears and trou-
bles. For our own sake we must listen to Him. The
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Pergunte a si mesmo

ERNEST O'BRIEN

Em que base devemos colocar o problema de
morta?

Naturalmente, a morte não existe. A própria

vida exige a morte como um renascimento; entre am-

bas, nossa consclência permanece.

Experiências vêm e experiências vão, nesse

ínterim, a consciência prossegue. Consciência é Jus-

tiça Divina dentro de nós. Não se esqueça de que

você vivo sempre. O espirito deve ser visto pelo

que é; portanto, ele sômente pode prosseguir, no

Além, no nível ao qual se ajustou. Alravessamos

os portões da morte, pera viver de novo. Como

você sabe, encontramos aquilo que buscamos.

Você experimentará, mais tarde, a felicidade no

Além, de acordo com os seus atos agora. Pense nisso.

Faça de conta que você se encontre no seu própria

plano póstumo e examine bem suas obrigações antes

de contrai-las,
Todas as manhãs, pergunte » si mesmo: “Que

pretendo?” Primeiro de tudo, ouga à sua consciência,

não faça rodeios. Todos nos deveinos curvar diante


